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RESUMO 

O objetivo da pesquisa foi avaliar in vivo a ação do dodecil sulfato de sódio (SDS) no colostro e leite 

caprino infectado com o vírus da artrite-encefalite caprina (CAEV), bem como a receptividade dos animais 

a ingestão do leite e colostro tratados com o químico. Foram utilizados 31 animais distribuídos em três 

grupos experimentais que receberam leite e colostro com concentrações de SDS de 0,25; 0,5 e 1%, durante 

seis dias de tratamento. Foram constituídos, também, dois grupos controles, negativo e positivo. Observou-

se que as três concentrações de SDS no colostro não trouxeram alterações clínicas significativas no período 

de 24h de tratamento. Entretanto, com continuidade da administração do SDS no leite nas concentrações de 

0,5% e 1,0% observou-se diarreia leve e morte de mais de 50% dos animais, respectivamente. Além disso, 

as três concentrações de SDS não foram efetivas na inativação do CAEV no colostro e leite caprino, 

comprovada pela soroconversão dos animais. 
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INTRODUÇÃO 

A artrite-encefalite caprina (CAE) é uma enfermidade incurável, de caráter infectocontagioso 

(ADAMS; CRAWFORD, 1980), que acarreta, de modo geral, grandes perdas econômicas à caprinocultura 

(CARNEIRO, 2011). Esta enfermidade apresenta como principal via de transmissão, a ingestão de colostro 

e leite infectados com o vírus (ROWE et al., 1992). Segundo Herrmann-Hoesing et al. (2007), os animais 

são expostos a infecção, através do trato gastrointestinal, pela ingestão do colostro infectado, tanto pelo 

vírus livre como pelo pro-vírus presente no interior de monócitos/macrófagos. Portanto, a busca pelo 

bloqueio desta principal via de contágio, se faz necessária. Estudos atrelaram o dodecil sulfato de sódio 

(SDS), um agente surfactante, com propriedades lisantes e citolíticas, a uma possível atividade antiviral,



 

em protótipos do HIV-1(Imunodeficiência Humana), HSV (herpes vírus) e HPV (papiloma vírus) em 

culturas celulares (PIRET et al, 2002). Urdaneta et al. (2005) e Krebs, et al. (1999) demonstraram que o 

SDS a 0,1% pode ser eficaz na inativação do HIV-1 no leite e relataram que esta concentração está dentro 

de limites seguros para consumo infantil. Além disso, outros estudos indicam que o SDS a 1% no colostro, 

é um biocida eficiente, e que os cabritos alimentados não sofreram déficit na transferência passiva imune e 

na saúde dos animais (MORALES-DE LA NUEZ et al., 2011). Portanto, questiona se o SDS poderia ser 

usado no bloqueio da transmissão do CAEV pelo colostro e leite.  

O objetivo da pesquisa foi avaliar in vivo a ação do dodecil sulfato de sódio (SDS) no colostro e leite 

caprino infectado com o vírus da artrite-encefalite caprina, além da receptividade dos animais ao produto 

químico. 

 

METODOLOGIA 

 

A diluição do SDS foi realizada, adaptando a metodologia utilizada por Urdaneta et al. (2005). 

Preparou-se uma concentração padrão (CP) a 10%, utilizando-se 100 g de SDS (NaC12H25SO4) para cada 

1000 mL de água milli-Q estéril. Formaram-se as concentrações de 0,25; 0,5 e 1 % de SDS, utilizando, 

respectivamente, 25, 50 e 100 mL da CP para cada litro de colostro ou de leite caprino. Para a formação 

dos grupos experimentais foram utilizado 31 cabritos machos das raças Anglo-Nubiana e Saanen. Os 

animais foram separados imediatamente após o nascimento. Os grupos experimentais: G1, G2 e G3, 

compostos por sete animais cada, receberam o colostro e leite tradados com SDS à 0,25; 0,5 e 1%, 

respectivamente. Formaram-se, também, dois grupos controle (positivo e negativo), composto de cinco 

animais cada. O grupo positivo recebeu colostro e leite provindo de cabras positivas, sem nenhum 

tratamento prévio. Os animais do controle negativo, foram aleitados com fluidos tratados termicamente, à 

56 ºC, durante uma hora. Realizou-se o aleitamento experimental, durante seis dias, sendo as primeiras 24 

horas, com colostro e os cinco dias restantes com leite. Houve acompanhamento experimental dos animais 

pelo teste de Western blotting (WB), segundo a metodologia de descrita por Alves et al. (2012) e reação em 

cadeia de polimerase (PCR) segundo a metodologia de Andrioli (2001), nos períodos: 0h, 7dias, 15 dias, 30 

dias e a cada 30 dias até 120 dias de vida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período de aleitamento experimental, os animais do grupo G1 não apresentaram déficit 

nutricional nem alteração clínica, mostrando boa receptividade ao consumir o leite e o colostro tratados. Os 

animais pertencentes ao grupo G2 e G3, obtiveram boa aceitação do colostro tratado com SDS a 0,5 e 1%, 

respectivamente, sendo o químico, provavelmente, admissível à ingestão nestas concentrações, sem 

promover possíveis danos fisiológicos (Figura 1 – A). Contudo, observou-se, que no período de ingestão do 



 

leite, nas mesmas concentrações de SDS, ambos os grupos apresentaram rejeição ao consumo do mesmo. 

Para à aceitação pelos animais do leite tratado, adicionou-se, a cada 200 mL de leite, 2 g de palatabilizante 

Nesquik (Nestle®). Verificou-se que, após 24 horas de tratamento, todos os animais do grupo (G2) 

apresentaram leve diarreia, provavelmente, devido ao consumo do surfactante (Figura 1 – B). Mesmo 

assim, os animais permaneceram no experimento até a finalização dos seis dias de administração do 

químico. Em  relação ao grupo G3, após 24h, quatro animais morreram e os demais apresentaram forte 

diarreia e apatia, muito provavelmente em decorrência da ingestão do SDS (Figura 1 – C). Diante do fato, 

optou-se pela suspensão do tratamento para mantença e acompanhamento dos animais restantes ate o fim 

da experimentação. Estes efeitos fisiológicos, que ocorreram nos animais dos grupos G2 e G3, decorreram 

provavelmente da ação lisante do SDS, que não foi totalmente emulsificado aos lipídios presentes no leite, 

gerando possíveis lesões nas paredes gastrointestinais dos animais. No entanto, os dados observados com a 

administração somente do colostro tratado com o SDS a 1%, corroboram com Morales-de La Nuez et al 

(2011), que observaram que cabritos alimentados não sofreram déficit na transferência passiva imune e na 

saúde animal. 

Com relação ao teste de WB, observou-se a presença de anticorpos anti-CAEV, em cinco animais do 

grupo G1, desde a primeira coleta até os 30 dias de acompanhamento, logo após, os níveis de anticorpos 

foram decrescendo. No grupo G2, observou-se também presença de anticorpos anti-CAEV e animais 

soropositivos em todas as coletas. No grupo G3, dois dos três animais presentes, apresentaram 

soroconversão à lentivirose somente aos 90 dias (Figura 2). Segundo Reina et al (2009), para determinação 

do status sorológico de um rebanho, em geral, amostras de sangue são colhidas de animais com mais de 

seis meses, já que anticorpos colostrais podem ser detectados por pouco mais de dois meses de vida e a 

soroconversão ativa só poderá ser verificada após esse período (ÁLVAREZ et al., 2006). Portanto, a 

soroconversão dos animais nos três grupos tratados com SDS, observada a partir dos sete dias de 

experimentação, trata-se de anticorpos maternos, provindo da imunidade passiva.  

Em relação ao teste de PCR, alguns animais do grupo G1 e G2 apresentaram resultado positivo desde 

as primeiras coletas após a experimentação, não apresentando resultado positivo aos 120 dias de 

acompanhamento, provavelmente, devido a quantidades insuficientes de DNA pro-viral no sangue. Os 

dados encontrados neste estudo mostram que as concentrações de SDS analisadas no leite e colostro 

caprino não promoveram uma efetiva inativação dos lentivírus in vivo, expondo os animais a infecção. Os 

dados in vivo contradizem com os observados in vitro por Urdaneta et al., (2005), que avaliaram o nível de 

infecciosidade do HIV, após o tratamento com o SDS à 0,1 e 0,5%, durante 10 minutos. Segundo estes 

autores, as concentrações e o tempo de ação do SDS foram suficientes para inibir totalmente o índice de 

infeção viral do HIV-1 em leite materno. Este trabalho também não corrobora com Krebs et al, 1999, que 

constataram inibição do HIV-1, presente em culturas de células HeLa, a partir das concentrações de 0,025 à 

0,05% de SDS. 
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Figura 1. A: grupo G1 apresentou boa aceitação ao colostro/leite com SDS a 0,25 %. B: animal do 

grupo G2, presentaram diarreia. G3: animais mortos (4/7) com o tratamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Acompanhamento experimental pelo teste de testes Western blotting (WB) e reação em 

cadeia de polimerase (PCR) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As concentrações de 0,25; 0,5 e 1% de SDS apresentam efeitos nutricionais e sanitários 

negativos aos animais que ingeriram colostro tratado. Entretanto, no leite, o SDS a 0,5 e 1%, promove 

déficits nutricionais e sanitários. Além disso, o SDS nas concentrações de 0,25; 0,5 e 1% no colostro e 

leite não promove a inativação do vírus da CAE. 
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